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• A Folha Espírita deseja aos seus leitores um feliz Natal e um próspero ano novo, com muita luz, paz e amor! Em razão das 
festividades de fi m de ano, estará em férias coletivas a partir de 17 de dezembro, retomando suas atividades em 7 de janeiro.
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CAPA

Mais de 1,5 mil pessoas prestig
da AME-Internacional em solo 

Durante 25 dias, 18 de outubro 
a 12 de novembro, palestrantes 
brasileiros pertencentes à Asso-
ciação Médico-Espírita Interna-
cional estiveram em sete países 
europeus levando ao público in-
formações sobre a relação entre 
a ciência e a religião. Este é o dé-
cimo ano consecutivo no qual o 
paradigma médico-espírita fi nca 
sua bandeira no exterior, e mais 
uma vez coroado de êxito, que 
pode ser verifi cado no público 
presente aos diversos seminários 
realizados. 

O primeiro país a receber os 
palestrantes foi Portugal. O Au-
ditório da Faculdade de Medici-
na Dentária da Universidade de 
Lisboa recebeu as VII Jornadas 
Portuguesas de Medicina e Espi-
ritualidade, com a participação 
de mais de 900 pessoas. O tema 
central foi A Ação dos Sentimen-
tos sobre a Saúde, que abordou 
diversos aspectos da relação en-
tre saúde e espiritualidade, inclu-
sive sobre a ótica da Física Quân-
tica. Como de costume, ao fi nal 
do evento, os oradores fi zeram a 
distribuição ao público das rosas 
em homenagem a Rainha Santa 
Isabel (também conhecida como 
Isabel de Aragão) e ao médium 
brasileiro Chico Xavier.

Outro ponto forte foi o 5º Con-
gresso de Medicina e Espirituali-
dade, realizado em Paris, capital 
francesa, que reuniu 160 pessoas, 
incluindo médicos, psicólogos, 
parapsicólogos, espiritualistas e 
estudantes. Essa participação foi 
marcada pela excelente repu-
tação científi ca não apenas dos 
temas proferidos, mas também 
de seus participantes. Pim Van 
Lommel, cardiologista holandês 
e um dos expoentes na pesquisa 
sobre Experiência de Quase-Mor-
te, abriu o congresso com uma 
conferência de alta qualidade so-
bre Experiência de Quase-Morte 
(EQM), que também é abordada 
em seu mais recente livro Mort 

ou Pas (Morte ou Não, em livre 
tradução). Também merece men-
ção a palestra do médico norte-
-americano Jeff  Levin que discor-
reu sobre as práticas energéticas 
de cura. Entre os pontos princi-
pais levantados estão os diferen-
tes tipos de cura, suas categorias, 
história e a diversidade da crença 
e linhas que devem ser pesqui-
sadas pelos cientistas. Os temas 
apresentados pelos palestrantes 
brasileiros também empolgaram 
os franceses, que consideram as 
conferências como de grande 
importância e expressaram sua 
gratidão aos oradores e organi-
zadores pelo esforço conjunto. As 
ideias apresentadas mostraram 
estar em consonância com os 
estudos de parapsicologia cien-
tífi ca e servem para identifi car 
mais claramente os fenômenos 
espirituais que devem ser acom-
panhados e considerados no pro-
cesso de cuidados de saúde. 

Depois de Paris, nos dias 30 
e 31 de outubro, a dra. Marle-
ne Nobre, presidente da AME-
-Brasil e Internacional, realizou, 
em Londres, o seminário O Dom 
da Mediunidade, baseado em li-
vro de sua autoria, voltado para 
trabalhadores de casas espíritas 
inglesas. Na ocasião, também au-
tografou diversos livros, além de 
manter um tempo voltado para 
os questionamentos de pessoas 
interessadas em mais informa-
ções sobre o tema. Ao fi nal desse 
seminário, foi confi rmada a reali-
zação do IV Congresso Britânico 
de Medicina e Espiritualidade, 
nos dias 9 e 10 de novembro, no 
centro de Londres.

A Alemanha recebeu os pa-
lestrantes em três diferentes lo-
calidades: Berlim, Aachen e Bonn. 
Em Berlim, o público pôde confe-
rir palestra do dr. Roberto Lúcio 
Vieira de Souza, vice-presidente 
da AME-Brasil, sobre a rotina 
no Hospital Espírita André Luiz, 
em Belo Horizonte (MG); e na 

Levamos, pelo 
décimo ano 
consecutivo, o 
paradigma 
médico-espírita 
aos europeus e 
os eventos foram 
um sucesso

G i o v a n a  C a m p o s

Na Alemanha, 160 pessoas elogiaram o alto nível das palestras

(Marlene Nobre)
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Genebra caracterizou-se pelo local ecumênico

Os médicos Décio Iandoli Jr. e Marlene Nobre durante intervalo em Paris
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europeu

cidade de Aachen, a dra. Márcia 
Colasante, tesoureira da AME-
-Brasil e Internacional, proferiu 
palestra sobre a Espiritualidade 
e Cuidados Paliativos. Um grande 
número de pessoas se reuniu em 
Bonn-Röttgen para o V Congres-
so Alemão de Medicina da Alma, 
organizado pelo Grupo Espírita 
alemão ALKASTAR e.V. O público 
alemão identifi cou-se muito com 
os palestrantes brasileiros, que, 
por meio da sua visão científi ca 
da Doutrina de Allan Kardec e a 
seriedade de seu trabalho de pes-
quisa, sempre encontram muita 
ressonância nas mentes alemãs, 
ávidas por comprovações cientí-
fi cas dos benefícios das crenças 
e religiosidade na área da saúde.

Na Holanda, as palestras 
foram realizadas na cidade de 
Amsterdã e contaram com con-
ferências sobre assuntos atuais, 
como a eutanásia, a importân-
cia da espiritualidade na prática 
clínica, nos cuidados paliativos e 
na dependência química, além 
de enfatizarem a importância 
dos pensamentos para a saúde 
integral. Ficou evidente que a re-
ligião pode ser um fator protetor 
relevante, bem como a qualidade 
dos pensamentos na lei de causa 
e efeito como ponto-chave para o 
reequilíbrio do ser humano. O pú-
blico fi cou muito interessado na 
conexão realizada entre a saúde 

e a espiritualidade, exposta pelos 
oradores de forma clara e obje-
tiva e que ainda não é realidade 
nos cursos de medicina por lá es-
tudados. 

Em Luxemburgo, as palestras 
foram realizadas somente por 
médicos brasileiros, e seus temas, 
muito elogiados pela atualidade 
e contextualização com a rea-
lidade espiritual. A situação de 
erro do suicídio, a importância da 
espiritualidade na qualidade de 
vida e os estudos sobre a glându-
la pineal chamaram a atenção do 
público local.

Na Suíça, o encontro sobre 
as atualidades do paradigma 
médico-espírita foi considerado 
um marco pelo público presente. 
Realizado em um espaço ecumê-
nico, as palestras foram aprecia-
das pela qualidade científi ca e 
acessibilidade na compreensão 
dos temas. 

O alemão Wolf Müller falou 
sobre distúrbios 

Göbel tratou a desobsessão 
como tratamento cooperativo

Pim Van Lommel apresentou 
estudos sobre a EQM

DIVULGAÇÃO AME-INT DIVULGAÇÃO AME-INT
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O médico Pim Van Lommel foi um dos destaques do congresso francês

Dr. Lothar Rollenbach 
enfatizou a imortalidade

Dr. Sérgio Lopes abordou os 
transtornos mentais

Auditório em Lisboa atinge sua capacidade máxima

ESTE TEXTO teve a colaboração 
de Fernanda Marinho e Alessan-
dra Mainieri (Alemanha), Rosá-
rio Caeiro (Portugal), Elsa Rossi 
(Inglaterra), Jérémie Philippe 
(França), Maria Moraes (Holanda) 
e Nelly Berchtold (Suíça). Os rela-
tos completos e fotos podem ser 
acessados nas páginas eletrôni-
cas da AME-Brasil (www.amebra-
sil.org.br) e AME-Internacional 
(www.ame-international.org)
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A sociedade segue o 
paradigma materialista

A sociedade ocidental está vincu-
lada, majoritariamente, a religiões 
que se rotulam cristãs, todavia, os 
frutos de suas ações contrapõem-se 
às lições do Cristo. 

O Mestre exorta “Ama o teu pró-
ximo” e acentua também de forma 
imperativa: “Ama os teus inimigos”. E 
o que fazem as criaturas humanas? 
Destroem os opositores.

No século XX duas grandes guer-
ras resultaram do ódio cultivado en-
tre nações poderosas. E ainda hoje 
as ameaças persistem. Do mesmo 
modo, as guerras têm sido cultivadas 
no seio das famílias.

Em muitos países do Primeiro 
Mundo, há falta de amor na aplica-
ção da pena de morte para crimino-
sos, embora essa lei não traga ne-
nhum resultado efi caz na prevenção 
de crimes. Da mesma forma, em mui-
tos deles, há pena de morte para ino-
centes como é o caso do aborto legal.

O Cristo advertiu-nos que não 
deveríamos servir a dois senhores. É 
imperioso escolher entre Deus e as 

coisas perecíveis do mundo. Hoje, no 
entanto, tudo está à venda, desde a 
virgindade de uma garota iludida 
aos órgãos do corpo, passando pelo 
processo de anestesia dos valores 
morais que estão no cerne da consci-
ência. Contrariando a ética do Cristo, 
avançamos na construção de uma 
sociedade de mercado que contem-
pla o resultado fi nal recheado de 
vantagens e lucros materiais.

Alastra-se a violência nas esco-
las, através do bullying ou agressão 
a crianças e jovens praticada pelos 
próprios colegas. Mas as crianças 
e os adolescentes que agem assim 
não estariam repetindo na escola o 
comportamento do lar? Não seria a 
omissão dos pais perante os ensina-
mentos cristãos?

Embora esses e outros indícios 
atestem a vivência materialista de 
nossa sociedade, a esperança é luz 
em nosso caminho. Sem dúvida, o 
Cristo triunfará. E o coração humano 
renovado construirá o mundo de paz 
com que todos nós sonhamos. 
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Cérebro de médiun

Entregue uma peça 
de roupa aos que 
gemem no frio

Pesquisa inédita realizada por cientistas do Brasil e 
dos EUA, publicada no último mês na revista científi ca 
americana Plos One, concluiu que o cérebro dos 
médiuns psicógrafos funciona de forma diferente 
durante o transe. A área frontal do cérebro, relacionada 
ao planejamento, à criatividade e à racionalização, usada 
para a atividade da escrita, é surpreendentemente menos 
ativada nos médiuns durante a psicografi a. Para os 
cientistas, o resultado é compatível com o que defendem 
os médiuns: “a autoria das psicografi as não é deles, mas 
dos espíritos comunicantes”.
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ns investigado durante a psicografi a

Recebemos 
e-mails de colegas 
de diversos países 
parabenizando-nos 
pela publicação

A pesquisa foi realizada durante dez 
dias em julho de 2008, no laboratório de 
pesquisas do Hospital da Universidade 
da Pensilvânia, na Filadélfi a (EUA), com 
dez médiuns brasileiros (quatro homens 
e seis mulheres), selecionados por meio 
de uma longa triagem. Entre os pré-re-
quisitos, tinham de ser destros, saudá-
veis, não ter nenhum tipo de transtorno 
mental e não usar medicações psiquiá-
tricas. Antes de a experiência começar, 
os médiuns passaram por uma fase de 
familiarização com os procedimentos e 
o ambiente do hospital onde seriam fei-
tos os exames a fi m de que se sentissem 
plenamente à vontade.

Por intermédio do método conhecido 
pela sigla SPECT (Single Photon Emission 
Computed Tomography, ou Tomografi a 
Computadorizada de Emissão de Fóton 
Único), mapeou-se a atividade do cé-
rebro por meio do fl uxo sanguíneo de 
cada um dos médiuns durante o transe 
da psicografi a. Como tarefa de controle, 
o mesmo mapeamento foi realizado no-
vamente, durante a escrita de um texto 
original de própria autoria do médium, 
uma redação sem transe. Os autores do 
estudo partiam da seguinte hipótese: 
uma vez que tanto a psicografi a como 
as outras escritas dos médiuns são tex-
tos planejados e inteligíveis, as áreas do 
cérebro associadas à criatividade e ao 
planejamento seriam recrutadas igual-
mente nas duas condições. Mas não foi o 
que aconteceu. Quando o mapeamento 
cerebral das duas atividades foi compa-
rado, os resultados causaram espanto!

A pesquisa foi realizada pelo psicó-
logo clínico e neurocientista Julio Peres, 
pesquisador do Programa de Saúde, Es-
piritualidade e Religiosidade (Proser), do 
Departamento de Psiquiatria da Facul-
dade de Medicina da USP; Frederico Leão, 
também do Proser; Alexander Moreira-
-Almeida, da Universidade Federal de Juiz 
de Fora; Leonardo Caixeta, da Universida-
de Federal de Goiás; e Andrew Newberg, 
médico da Universidade da Pensilvânia, 
diretor de Pesquisa do Jeff erson-Myrna 
Brind Centro de Medicina Integrativa, 
especialista em neuroimagem de ex-
periências religiosas, autor de vários li-
vros, com títulos como Why God Won’t 
Go Away (Por que Deus não vai embora) 
e Princípios de Neuroteologia, cujas pes-

quisas são consideradas uma referência 
mundial na área.

“Sabe-se que as experiências espiri-
tuais afetam a atividade cerebral. Mas a 
resposta cerebral à mediunidade recebe 
pouca atenção científi ca”, afi rma New-
berg. “Estamos engatinhando em pes-
quisas como essa. Outros estudos de-
vem ser conduzidos para que possamos 
compreender melhor as relações entre a 
mediunidade e as possíveis reciprocida-
des neurais”, informa Peres.

Repercussão
A repercussão do estudo foi imedia-

ta. Somente no site da Plos One, até o fi -
nal de novembro, já havia sido acessado 
mais de 9 mil vezes. “Recebemos muitos 
e-mails de colegas de diversos países 
parabenizando-nos pela publicação e 
informando que o tema mediunidade 
seria tratado a partir de agora com ou-
tros olhos, sendo legítimo à investigação 
científi ca”, revela Peres.

O neurocientista contou que um mé-

dico austríaco ligou em seu consultório 
para relatar o impacto positivo da publi-
cação em sua prática como psiquiatra. 
“Ele me disse que, até ler o artigo, nunca 
havia considerado a hipótese da mani-
festação mediúnica em seus pacientes 
psiquiátricos. Disse que estava revisitan-
do seus conceitos, agradecendo profun-
damente a mim e a meus colegas pela 
oportunidade”, conclui.

O estudo Neuroimagem durante o 
Estado de Transe: Uma Contribuição ao 
Estudo da Dissociação tem acesso gra-
tuito no endereço eletrônico dx.plos.
org/10.1371/journal.pone.0049360.

JULIO PERES será um dos palestrantes 
do Mednesp 2013, com a palestra 
Neuroimagem da Espiritualidade e 
Religiosidade

Peres: “Outros estudos 
devem ser conduzidos 
para que possamos 
compreender melhor 
as relações entre a 
mediunidade e as 
possíveis reciprocidades 
neurais”

Peres: “Outros estudos 
devem ser conduzidos 
para que possamos 
compreender melhor 
as relações entre a 
mediunidade e as 
possíveis reciprocidades 
neurais” 

DIVULGAÇÃO
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Associe-se agora mesmo! Acesse: 

www.amigosdoespiritismo.com.br   |  61 3038.8411

Você gostaria de ajudar 
a expandir o Espiritismo na TV?

Clube Amigos da Boa Nova - 0800 12 18 38 
Cada vez mais cresce a conscientização e as atitudes em prol da caridade da 
palavra, do esclarecimento, do consolo. Através de contribuição mensal, os 
sócios do clube possibilitam um conjunto de ações de sustentação espiritual 
e equilibrio de milhares de pessoas.

www.radioboanova.com.br
OnLine (ao vivo)
OffLine (gravado)

Leiloação TV
(Canal do Boi) Altere
áudio para 6,2Mhz
Polarização Horizontal
Frequência 1280 Mhz

Polarização Horizontal
Banda C 3.964 Mhz
Symbol Rate a
1875 MSB/s

Parabólica
Analógica

Parabólica
Digital

Satélite
C2

Grande
São Paulo

Sorocaba e
Reg. Sudoeste

Mococa -SP

Sul de MG
SP e Sul do RJ

Juazeiro BA
Petrolina PE

Argentina
Santo Tomé

Rádio Boa Nova
1450 AM

Rádio Boa Nova
1080 AM

Rádio Boa Nova
1160 AM

Rádio Cruzeiro RC Vale
720 AM

Rádio Cidade
870 AM

São Borja e região / RS
92,1 FM

Paciente em estado vegetativo se comunica

Um canadense considerado em es-
tado vegetativo há mais de uma década 
foi capaz de se comunicar com cientistas 
por meio de sua atividade cerebral mo-
nitorada em um exame de ressonância 
magnética. Segundo a agência de no-
tícias BBC, Scott Routley, de 39 anos, foi 
questionado durante um exame e foi 
capaz de relatar aos pesquisadores que 
não sentia dor. Essa é a primeira vez que 
um paciente com danos cerebrais graves 
e sem capacidade de comunicação con-
seguiu dar respostas consideradas clini-
camente relevantes. 

O caso do canadense foi relatado em 
um documentário produzido pelo pro-
grama Panorama, da BBC, que foi ao ar, 
na Grã-Bretanha, em 13 de novembro. O 
programa acompanhou vários pacientes 
em estado vegetativo ou em estado mí-
nimo de consciência na Grã-Bretanha e 
no Canadá por mais de um ano.

Mente consciente
Routley sofreu danos cerebrais em 

um acidente de carro há 12 anos. Desde 
então, nenhum de seus exames físicos 
havia mostrado sinal de consciência ou 
de habilidade para se comunicar. O neu-
rocientista britânico Adrian Owen, que 
coordenou a equipe de pesquisadores 
no Instituto de Cérebro e Mente da Uni-
versidade de Western Ontario, no Cana-
dá, diz que Routley claramente não está 
em estado vegetativo. “Scott foi capaz de 
mostrar que tem uma mente conscien-
te e pensante. Nós o examinamos várias 
vezes e seu padrão de atividade cerebral 
mostra que ele está claramente esco-
lhendo responder nossas questões. Acre-
ditamos que ele saiba quem é e onde 
está”, diz Owen.

O neurologista Bryan Young, que 
cuidou de Routley por uma década, diz 
que os resultados dos novos exames 

alteraram todas as análises de compor-
tamento que haviam sido feitas ao lon-
go dos anos. “Eu fi quei impressionado 
e espantado com o fato de ele ter sido 
capaz de mostrar essas respostas cog-
nitivas. Ele tinha o quadro clínico de um 
típico paciente vegetativo e não mos-
trava nenhum movimento espontâneo 

que parecesse signifi cativo”, diz.
Análises tradicionais de Routley, des-

de que ele deu as respostas nos exames 
de ressonância magnética, continuam a 
sugerir que ele esteja em estado vege-
tativo. Young diz que os textos médicos 
precisam ser atualizados para incluir a 
técnica de Owen.
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NOTÍCIAS DAS AMES

Referência espírita na internet, o Portal do 
Espírito possui como objetivo principal 
a divulgação da Doutrina. Todo o acervo 
é de uso público e gratuito. Os artigos 
são sempre assinados e publicados com 
o consentimento do autor. Com um 
pequeno cadastro de e-mail, o internauta 
pode acessar um vasto conteúdo, fazer 
downloads e pesquisas. Acesse e divulgue!

ESPIRITISMO NA WEB

www.espirito.org.br

Jornada discute saúde e espiritualidade
A Jornada da Associação Médico-

-Espírita de São Paulo (AME-SP), ocorrida 
em 24 e 25 de novembro, na sede da Fe-
deração Espírita do Estado de São Paulo, 
na capital paulista, com o tema Saúde e 
Espiritualidade em seus três domínios – 
ensino, pesquisa e assistência – foi con-
siderada de excelente nível, conseguindo 
dar um alto quilate acadêmico e, ao mes-
mo tempo, enfocar a questão espiritual 
com propriedade, segundo o presidente 
da AME-SP, o neurologista Mário Peres. 
“Ficamos imensamente satisfeitos com 
o evento deste ano, uma interessante 
mescla de apresentações de temas mé-
dicos e da área da saúde realizado em 
um ambiente espírita”, disse. 

Doenças do coração, envelhecimento 
e saúde mental foram alguns dos temas 
discutidos no evento. No painel sobre pes-
quisas em saúde e espiritualidade, uma 
excelente refl exão sobre religião e ciência 
foi colocada pelo dr. Alexander Moreira-

-Almeida. Dr. Júlio Peres mostrou seu es-
tudo sobre o funcionamento cerebral de 
médiuns psicógrafos em pesquisa. Dra. 
Elisa Kosaza também mostrou sua gran-
de experiência com pesquisas em neuroi-
magem e meditação. Dr. Homero Vallada, 
professor de Psiquiatria da Faculdade de 
Medicina da USP, falou sobre genética, 
comportamento e espiritualidade, segui-
do da dra. Alessandra Lucchetti, que trou-
xe os seus dados da importante pesquisa 
sobre os tratamentos espirituais realiza-
dos em centros espíritas de São Paulo. O 
primeiro dia do encontro terminou com 
palestras sobre educação em espirituali-
dade e saúde, com as experiências de vá-
rias universidades. Mário Peres também 
mostrou o seu modelo de conceituação 
e defi nição de curas espirituais, relatando 
a metodologia científi ca para a pesquisa 
das curas espirituais.

No domingo, a Jornada apresentou 
vários painéis, entre eles o do tratamen-

Todos os sábados das 9h às 9h30
Canal Aberto TVA
Digital: 9 - Analógica: 99 ou 72

Apoio Cultural 
Folha Espírita Editora.

No ar desde 2002.
Realização Grupo Espírita 

Cairbar Schutel

PROGRAMA PORTAL DE LUZ

Assinatura impressa

www.folhaespirita.com.br

Para assinar a Folha Espírita ligue: (11) 5585-1977 ou acesse nosso site 
www.folhaespirita.com.br   |   Informações: carol@folhaespirita.com.br

1 ano = R$ 45,00 
2 anos = R$ 81,00

Evento aconteceu na sede da Federação Espírita do Estado de São Paulo

182 minutos de duração
Seminário com a autora Marlene Nobre

Promoção válida até 31/12/2012 ou até o fim do estoque.

de: 

R$40,00

por:

R$20,00

+ frete

folhaespirita.com.br / (11) 5585-1977 

P R O M O Ç Ã O
E S P E C I A L

Portal do Espírito

to hospitalar, com o relato de experiência 
de vários hospitais, enfocando o desafi o 
de integrar o tratamento espiritual na 
prática clínica do paciente. O último ciclo 
de palestras coroou a jornada, trazendo a 
mensagem da proposta do instituto de 

saúde e o protocolo de atendimento da 
AME-SP, além da experiência do acolhi-
mento espiritual ao profi ssional da saúde.

DIVULGAÇÃO

DVDs com as palestras da Jornada podem ser 
adquiridos pelo site www.amesaopaulo.com
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é palestrante do Grupo Espírita Cairbar Schutel e
apresentadora do programa Portal de Luz

EDUCA A TUA ALMA

PAPO CABEÇAMÚSICA

Olá, pessoal! Resolvi trazer 
uma refl exão sobre o momen-
to no qual estamos vivendo, o 
do Natal, data comemorada 
pelas diversas religiões cristãs 
e lembrada até mesmo pelos 
não cristãos, visto que a partir 
da data de nascimento de Jesus 
Cristo é que se organizaram as 
inúmeras relações no orbe ter-
restre. Eis porque quando es-
tudamos história geral nos de-
paramos com acontecimentos 
que ocorreram antes de Cristo 
(a.C.) ou depois dele (d.C.).

Já tive oportunidade de co-
mentar de outras vezes quanto 
é importante desmaterializar-
mos o nosso Natal. Consideran-
do a proposta deste espaço, de 
trazer temas relacionados aos 
aspectos da personalidade hu-
mana que precisam ser melho-
rados para a garantia da saúde 
da alma, creio que você vai con-
cordar comigo que nesta época 
do ano é comum muitos de nós 
perdermos a compostura. 

Não raro fi camos atabalho-
ados em dar conta de tantas 
providências, como a lista de 
presentes a comprar, os cartões 
e e-mails de felicitações a enviar, 
sem falar dos tantos “amigos 

Chegamos ao fi m de 2012 
com um saldo positivo para as 
mocidades espíritas. Depar-
tamentos fundamentais dos 
quase 12.300 grupos espíritas 
existentes no País, as mocida-
des espalham-se pelo Brasil, le-
vando, com dedicação e amor, 
as tarefas de divulgação do 
Evangelho de Jesus por meio do 
trabalho e do estudo. 

Com seu extraordinário po-
der transformador, servem de 
incentivo para aqueles jovens 
que ainda estão presos a ví-
cios, inseguranças e problemas 
de toda ordem. Realizam suas 
reuniões não somente com a 
intenção de estudar a Doutrina, 

Desmaterializando o Natal

Os desafi os de 2013
mas para aprender a vivenciar 
os princípios dela. E trabalham 
com todo o sangue para a edifi -
cação de um mundo melhor.

Não podemos deixar de 
lembrar o apoio e exemplo que 
recebem dos familiares, pois 
entendem que a paz no mundo 
começa em casa.

Todos os grupos de jo-
vens espíritas, ao serem cria-
dos, traçam seus estatutos e 
metas para levar o trabalho 
adiante. Gostaríamos de fazer 
nossas as palavras do grupo 
de jovens do Centro Espíri-
ta Allan Kardec, da cidade de 
Campinas (SP), ao traçar as 
metas do próximo ano:

Sandra Marinho

ou passaram por essa situação? 
Sinceramente, para que 

serviu tanta correria, tanta de-
dicação a comprar presentes? 
De que adianta se aborrecer 
pelo fato de não ter dinheiro 
para comprar nada de especial 
neste Natal se a pessoa carre-
ga o coração constrangido pelo 
desentendimento, pela mágoa 
e pela raiva? Como dizia meu 
pai, “bela aróba” eu estar su-
perbem-vestida e maquiada 
na noite de Natal, orgulhosa 
de ter cumprido a minha lista 
de presentes, se trago no cora-
ção a chaga da falta de perdão 
e de compreensão!

Sejamos sinceros conosco 
mesmos: se estamos realmente 
imbuídos do espírito natalino, por 
que esperar o outro vir até nós? 
Sejamos os primeiros a procurá-
-lo. Façamos as pazes, sem medo 
de nos expor! Pensemos que Je-
sus se expôs integralmente nes-
te mundo de provas e expiações 
para se aproximar de nós!

Muito se fala em amor, luz e 
harmonia, nos cartões de festas, 
nas mensagens natalinas que 
veiculam na internet. Por que, 
então, não fazermos a nossa luz 
e a nossa paz interior indo nos 

Temos 
transformado esta 
data numa corrida 
consumista

acomete também aqueles que, 
diante de difi culdades fi nancei-
ras pelas quais estão passando 
nesta ocasião “tão festiva”, se 
afl igem por não terem dinheiro 
para comprar o brinquedo que 
o fi lho tanto quer, nem para a 
roupa nova e menos ainda para 
o peru da ceia. E pior, para ou-
tros irmãos e irmãs é até difícil 
imaginar o que irão comer no 
dia de Natal!

Infelizmente, creio que nós, 
mulheres, somos as mais vul-
neráveis ao que ora vou chamar 
de “desequilíbrio natalino”, quer 
estejamos na primeira situação 
ou na segunda. Não importa. O 
fato é que nos desestruturamos 
e acabamos perdendo o verda-
deiro sentido do Natal.

Quando falei que devemos 
“desmaterializar” o Natal, quis 
justamente trazer para o bojo de 
nossas refl exões a forma errô-
nea com que temos, a cada ano, 
transformado esta data numa 
corrida consumista, esquecen-
do-nos da verdadeira razão da 
comemoração. Acabamos nos 
esquecendo do aniversariante!

Observem como muitos de 
nós nos esquecemos de Jesus, 
no dia em que Ele deveria ser o 

grande homenageado e feste-
jado! Quantos não estão de mal 
com o pai ou com a mãe? Quan-
tos não estão falando com o fi -
lho, com o irmão ou com a irmã, 
há muito tempo? E pior, nem 
pensam em reconciliação nes-
te momento? Quantos não irão 
passar o Natal na casa dos so-
gros devido a desentendimen-
tos? Alguns até pensam: “meu 
marido, ou minha mulher, até 
pode dar uma passada na casa 
dos pais, mas eu não!” Já viram 

“1) Levar a refl exão do jovem 
para modifi car-se interiormente 
e para o seu aperfeiçoamento 
moral.

2) Estudar a Doutrina Espírita 
incessantemente.

3) Prática da caridade: ‘A fé 
sem obras é morta.’

4) Ser um futuro trabalhador 
da Casa Espírita.

5) Exemplifi car sempre.”
Os espíritos benfeitores 

ensinam-nos que a juventude 
é o momento na vida em que 
o espírito se fortalece para 
enfrentar as batalhas da vida 
adulta e as internas, que não 
são poucas. E quando há von-
tade, disciplina e perseverança, 

secretos” dos quais somos con-
vidados a participar. E muitas de 
nós, mulheres, ainda nos ocupa-
mos do cardápio da ceia ou do 
almoço! Enfi m, são muitas as 
preocupações que vão tomando 
conta de todos. E, quando menos 
se espera, lá se foi a harmonia e 
a paz tão desejadas nesta época!

Por outro lado, a angústia 
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inúmeros espíritos mobilizam-
-se em favor dos participantes, 
intuindo-os quanto ao rumo 
das tarefas a serem realizadas.

Que ao iniciar 2013 esteja-
mos todos com disposição e 
energias renovadas para: seme-
ar a paz, a esperança e a felici-
dade, buscar os valores espiri-
tuais e superar os desafi os que 
serão ainda maiores.

Recordando o nosso querido 
médium Chico Xavier: “O Cristo 
não pediu muita coisa, não exi-
giu que as pessoas escalassem o 
Everest ou fi zessem grandes sacri-
fícios. Ele só pediu que nos amás-
semos uns aos outros.”

Feliz 2013!

CANTINHO DO EVANGELIZADOR Walther Graciano Júnior
é pedagogo

Na noite de Natal
Chegamos ao fi m de mais 

um ano de trabalho. Crian-
ças, jovens e evangelizadores 
organizam-se para realizar as 
festas de encerramento. Um 
momento muito importante de 
descontração, confraternização 
e integração das equipes, além 
do reconhecimento e valoriza-
ção do trabalho de cada um. 

Na hora de prepararmos um 
roteiro para a festa não podemos 
esquecer o verdadeiro espírito 
da comemoração, o nascimento 
de Jesus. Portanto, as festivida-
des devem ter um caráter espiri-
tualizado, sem excessos. Devem 
privilegiar o exercício da frater-
nidade, da bondade, enfi m, dos 
ensinamentos do Mestre.

Além do “Presépio Vivo”, que 
é o ponto alto da festa de Natal, 
sugerimos para as apresenta-
ções o “Jogral de Natal”. 

O jogral é uma forma de in-
terpretar uma poesia em grupo. 
Você escolhe alguns colegas e, 
com a poesia escrita, cada um 
lê um verso. Quando há refrão, 
todo mundo lê junto os quatro 
versos. O fundamental do jogral 
é que tenha ritmo.

Segue abaixo uma sugestão 
para o jogral: 

NA NOITE DE NATAL

“Minha mã e, por que Jesus,
Cheio de amor e grandeza
Preferiu nascer no mundo
Nos caminhos da pobreza?

Por que nã o veio até  nó s
Entre fl ores e alegrias,
Num berço todo enfeitado
De sedas e pedrarias?”

“Acredito, meu fi lhinho,

Fonte: livro Antologia 
Mediúnica Do Natal – 
psicografi a de Francisco 
Cândido Xavier

reconciliar com os “adversários”? 
Se o outro não compreender o 
nosso gesto, decididamente não 
importa. Façamos como Aquele 
que nunca desiste de nos perdo-
ar e de nos dar novas oportuni-
dades todos os dias! Vale a pena 
fazer o esforço!

Eis a proposta de “desma-
terialização” do Natal que eu 
gostaria de fazer a todos, sem 
a pretensão de nos desvenci-
lharmos da tradição da troca 
de presentes e de caprichar na 
festividade! Façamos, porém, 
com parcimônia, dividindo um 
pouco do que temos. E, acima 
de tudo, vamos ao encontro 
daqueles com os quais nos de-
sentendemos. Vamos nos es-
forçar para pensar que se ele 
ou ela errou contra nós, talvez 
nós fizéssemos exatamente a 
mesma coisa diante das mes-
mas circunstâncias.

Guardemos a convicção de 
que estamos no mesmo barco e 
cada qual com as mesmas chan-
ces de erros e acertos. Que tal? 

Abramos nossos espíritos 
para recepcionar todos indistin-
tamente neste Natal. 

Um grande abraço e um Na-
tal mais espiritualizado a todos! 

Que o Mestre da Caridade
Mostrou, em tudo e por tudo,
A luminosa humildade!...

Às vezes, penso també m,
Nos trabalhos deste mundo,
Que a Manjedoura revela
Ensino bem mais profundo!”

E a pobre mã e de olhos fi xos
Na luz do céu que sorria
Concluiu com sentimento
Em terna melancolia:

“Por certo, Jesus fi cou
Nas palhas, sem proteçã o,
Por nã o lhe abrirmos na Terra
As portas do coraçã o.”

JOÃ O DE DEUS
Feliz Natal e Boas-Festas!
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“A vida não reclama o teu sa-
crifício integral, em favor dos ou-
tros, mas, a benefício de ti mes-
mo, não desdenhe fazer alguma 
coisa na extensão da felicidade 
comum.” (Emmanuel, no livro 
Fonte Viva, psicografi a de Fran-
cisco C. Xavier, item 28).

Fazer uma doação é quando 
dispomos de alguma coisa, de 
um bem material e o entrega-
mos, de forma defi nitiva, a al-
guém que tem necessidade dele.

Já o doar-se é o gesto de nos 
doar, isto é, de oferecer o nosso 
tempo, trabalho, ideal, alegria, es-
perança em favor de uma causa 
nobre ou de pessoas carentes que 
caminham conosco, pois que afi r-
ma o Espírito Emmanuel que de-
vemos praticar a caridade do suor.

Em ambas as situações, os 
maiores benefi ciados somos nós 
mesmos, pois, dentro da lei de 

portamental, pacífi ca, é claro, 
pois não é uma revolta armada!

Esse fenômeno, ou essa nova 
onda do envelhecimento social, 
denominado de Velhice Cons-
ciente, nada mais é que uma 
nova maneira de contemplar e 
experimentar o envelhecimen-
to, em que os idosos estão se 

dando conta das novas capaci-
dades que podem ser desenvol-
vidas na terceira idade.

Os idosos de hoje, princi-
palmente no caso das mulhe-
res, estão deixando de lado as 
lidas domésticas, os crochês e 
tricôs, bem como um luto in-
terminável, para um recomeço 
de vida, incluindo também as 
relações afetivas e sexuais. Es-
tão participando mais intensa-
mente de diversas e variadas 
atividades sociais, culturais, de 
entretenimento, educativas e 
espirituais, voluntárias ou não, 
e com isso estão modificando 
o velho estereótipo da velhi-
ce “gagá” que ainda vigora no 
imaginário de muita gente 
boa e intelectualizada. 

Esse fator social determi-
nante de um estado de saúde 
mais adequado e uma maior 
qualidade de vida tem se re-

Melhor qualidade de vida na terceira idade

ação e reação e de causa e efeito, 
colheremos sempre os refl exos 
decorrentes das ações praticadas.

Dentro do sábio contexto des-
sas duas leis da natureza, a criatu-
ra que encontra disposição para 
servir será sempre servida. Quem 
ama é amado, quem socorre é 
socorrido, quem protege é prote-
gido, quem aplaude é aplaudido, 
quem é educado recebe educa-
ção, quem respeita é respeitado, 
quem abençoa é abençoado. Da 
mesma forma, e pelas mesmas 
leis, quem agride é agredido, 
quem calunia é caluniado, quem 
maltrata é maltratado, quem 
ofende é ofendido, enfi m, quem 
pratica o mal recebe a maldade. 
Paulo de Tarso, o fi el e dedicado 
divulgador das imprescindíveis 
lições de Jesus Cristo, afi rmou: 
“Cada um colherá aquilo que tiver 
semeado.” (Paulo, Gálatas 6, 8)

Sabendo disso, age com pru-

A partir da década de 1950 a 
Organização Mundial da Saúde, 
ao ampliar o conceito de saúde, 
contemplando os fatores psi-
cossociais como determinantes 
na promoção da saúde, propor-
cionou o aumento da longevi-
dade como um fenômeno mun-
dial. A partir de então inúmeros 
estudos foram realizados cor-
relacionando esses fatores ao 
surgimento ou agravamento 
das moléstias, bem como ao 
controle e até à cura das mais 
diversas doenças. 

De uma forma mais robus-
ta e sustentada, as evidências 
científi cas têm apontado o su-
porte social, representado prin-
cipalmente pelas redes sociais 
(não se enganem, pois não es-
tou falando de Facebook), pela 
condição conjugal e pelo grau 
de envolvimento religioso e 
espiritual, como mecanismo 

ARTIGO é médico geriatra e membro da Associação 
Médico-Espírita do Rio Grande do Sul (AMERGS)

Carlos Durgante

é administrador de empresas, escritor e pres. da Associação 
Benefi cente Irmão Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

ARTIGO W.A.Cuin

dência e bom senso aquele que 
vive e pratica o bem e, por certo, 
atua com pouca inteligência a 
criatura que ainda se descuida 
e vivencia o mal. 

Como as justas e sábias leis 
de Deus concedem-nos o livre-ar-
bítrio, obviamente, cada um tem 
o direito e a liberdade de seguir os 
seus dias pela vida da forma que 
melhor lhe aprouver. Somos livres 
para escolher, mas fatalmente co-
lheremos as consequências natu-
rais das escolhas feitas.

Sendo assim, melhor e mais 
acertado será refl etir demo-
radamente na qualidade das 
ações que estamos deliberando 
no quotidiano, pois que somos 
os construtores da nossa paz e 
felicidade ou os artífi ces do nos-
so sofrimento e decepções.

Fazendo doações ou nos do-
ando, estaremos construindo a 
pilastra forte que sustentará a 

Os valorosos benefícios da doação

social determinante para uma 
melhor qualidade de vida na 
terceira idade.

Os idosos que vivenciam um 
estresse psicológico ocasionado 
pela solidão, pelo isolamento ou 
retraimento social ou pela viuvez 
podem reduzir o seu tempo de 
vida, apresentar mais doenças 

infecciosas e cardiovasculares, ter 
uma frequência de câncer e de-
pressão maior, bem como um de-
clínio cognitivo mais acentuado.

Por essas e outras constata-
ções é que em países desenvol-
vidos ou em desenvolvimento, 
como o nosso, está ocorrendo 
uma Revolução Grisalha com-



Dezembro | 2012    Folha Espírita    11

fletido na percepção que os 
idosos possuem de si próprios. 
Alguns anos atrás, uma pes-
quisa, conduzida em parceria 
do Sesc de São Paulo com uma 
fundação de ensino, revelou 
que 69% dos idosos entrevis-
tados fizeram referências po-
sitivas quanto à idade em que 
se encontravam. E que o es-
tado de espírito mais comum 
percebido por eles era o de fe-
licidade. O mais surpreenden-
te nesse estudo foi que os ido-
sos brasileiros retardam em 
uma década a percepção de 
pertencerem à terceira idade. 

A convivência com outras 
pessoas tem sido apontada, em 
inúmeras pesquisas e depoi-
mentos, como uma forma de 
troca, como que em uma “via 
de mão dupla”, em que se dis-
cutem problemas e soluções, 
em que os idosos se sentem 

base da nossa prosperidade espi-
ritual, que nos permitirá deixar o 
mundo íntimo das imperfeições 
e defeitos, que ainda nos mantém 
em estado de inferioridade moral, 
para permitir o nosso acesso às 
regiões evolutivas de maior gra-
duação, onde lograremos usufruir 
de mais serenidade e conforto.

Evidentemente, os tempos 
estão chegados para que des-
pertemos a consciência e per-
cebamos que até o momento, 
diante de tantas dores e sofri-
mentos, decepções e amargu-
ras, caminhamos na contramão 
da lógica e da razão. Importa, 
então, mudar o rumo da nossa 
vida, direcionando as nossas 
metas e objetivos para uma 
existência mais espiritualizada 
e menos materialista. 

Ao nosso redor, bem próxi-
mo de nós, existe uma infi nida-
de de oportunidades e meca-
nismos que, se bem observados, 
poderão, de imediato, nos as-
segurar amplas possibilidades 
para a mudança da direção que 
temos seguido até agora.

E, como a proposta das leis 
divinas é promover a felicidade 
e o bem-estar das criaturas, pro-
curemos atuar, decididamente, 
de forma a contribuir para que 
tal empreitada seja atingida.

Existem crianças pobres 
precisando de recursos de so-
brevivência, mães desesperadas 
pela escassez de alimento no 
lar, chefes de família desem-
pregados, jovens trilhando por 
vielas sombrias e perigosas, ca-
sais vivendo em confl itos, lares 
desestruturados, criaturas cha-
furdadas nos vícios, doentes im-
plorando socorro, depressivos 
de mãos estendidas, criminosos 
arrependidos esperando novas 
oportunidades, desesperados e 
desiludidos vivendo na indife-
rença, e muito mais.

Ante o quadro visível de an-
gústias e afl ições que se descor-
tina à nossa frente é preciso ter 
“olhos de ver” e “ouvidos de ouvir” 
para que saibamos como fazer as 
nossas doações e nos doar tam-
bém.

Meditemos...

Diz Chico Xavier: o ódio é 
uma auto-obsessão.

Defi nição perfeita! Sabedo-
ria autêntica!

Poucas palavras, um oceano 
para refl exões.

O odiento sofre uma espécie 
de curto-circuito mental a par-
tir do qual todos os seus pensa-
mentos e sentimentos fi xam-se 
no objeto de sua ira, sem chan-
ce para o exercício da razão.

Sofre horrores, não pelo mal 
que lhe fi zeram, mas pelo mal 
que faz a si mesmo, a ruminar 
ressentimento.

Depois, ofensas, críticas fe-
rinas, comentários desairosos, 
agressões e até crimes aconte-
cem no propósito de revide.

Igualmente lamentável é a 
perda de tempo.

Espíritos odientos entre-
gam-se ao propósito de revi-
de com tal intensidade que 
perdem a noção do tempo, a 
escoar-se sem que o percebam, 
somando anos, decênios e até 
séculos.

***
Noutro dia conversei com 

uma entidade feminina, empe-
nhada em provocar a morte de 
um desafeto.

É isso mesmo, leitor amigo. 
Pretendia matá-lo. Por insólito 
que pareça, é uma realidade. 

Diga-se de passagem, se 
acontece entre encarnados, 
com multidões que morrem as-
sassinadas, por que não haveria 
de acontecer com pessoas que, 
sob pressão de Espíritos agres-
sores, defi nham e morrem?

Observa-se na literatura me-
diúnica que muitos suicídios 
são autênticos assassinatos 
espirituais. Espíritos vingadores 
pressionam de tal forma seus 
desafetos, que os induzem ao 
extremado gesto de fuga. 

Onde está a Misericórdia 
Divina, que permite que isso 
aconteça? – perguntará você.

Na verdade, graças à Miseri-
córdia Divina o problema é bem 
menor. Quando se consumam 
essas tragédias não é por falta 
de amparo, mas simplesmente 
porque tanto as vítimas quanto 
os algozes foram totalmente 
impermeáveis aos recursos mo-

Auto-obsessão
com Espíritos obsessores, con-
cebo que, por mais endurecida 
seja a entidade, se trazida ao 
trabalho mediúnico, é por estar 
receptiva a uma mudança. Os 
mentores espirituais que orien-
tam a reunião não costumam 
perder tempo com Espíritos in-
fensos à renovação.

Conversando longamente 
com a infortunada entidade 
feminina, contando com as vi-
brações amorosas de todos os 
componentes do grupo medi-
único em seu benefício, procu-
rei demonstrar-lhe que o ódio 
é apenas o inverso do amor, ou 
o amor desatinado. Isso apenas 
indicava que no fundo ainda 
nutria amor por seu desafeto, e 
que era chegado o momento de 
mudar suas disposições.

Na verdade, a entidade es-
tava simplesmente exausta de 
tanto ódio, derrotada pela in-
destrutível centelha divina que 
há em todos nós, ansiando, em-
bora sem o reconhecer, por uma 
mudança de rumo.

Com o diálogo, apoiado pela 
ação dos mentores espirituais, 
foi possível levá-la a reconhecer 
o mal que o ódio lhe fazia, dis-
pondo-se a deixar os propósitos 
de vingança para encontrar a 
paz que perdera há tanto tem-
po.

***
No estudo desses pungen-

tes casos de obsessão, que co-
meçam com a auto-obsessão 
inspirada no ódio, vamos com-
preendendo bem por que Jesus 
insistia tanto no perdão, enfati-
zando a Simão Pedro, na célebre 
resposta, que devemos perdoar 
não sete vezes, mas setenta ve-
zes sete.

Perdão incondicional, per-
dão sempre, não como um favor 
que fazemos ao desafeto, mas o 
mínimo que podemos fazer em 
nosso próprio benefício.

Se os que nos ofendem não 
sabem o que fazem, candida-
tando-se a sofrimentos retifi -
cadores, os que não perdoam 
também não sabem, mergu-
lhando na auto-obsessão, que 
multiplica seus sofrimentos em 
princípio e os precipita em se-
guida na loucura da retaliação.

RIR E REFLETIR
Richard Simonetti
é escritor e presidente do Centro Espírita Amor 
e Caridade, em Bauru (SP)

Perdão 
incondicional, 
o mínimo que 
podemos fazer 
em nosso 
próprio 
benefício

bilizados pela Espiritualidade 
em seu benefício.

***
Retornando à citada entida-

de, surpreendi-me ao constatar 
que está há perto de 150 anos 
empenhada na consumação de 
seu propósito, ideia fi xa, mente 
centralizada no ódio. 

Lamentável auto-obsessão.
Sua história é corriqueira.
O desafeto de hoje foi seu 

grande amor em vida passada. 
No entanto, após precipitá-la na 
prostituição, ele a deixou para 
casar-se com uma mulher rica.

Morreu na indigência, cul-
tivando intenso ódio pelo ho-
mem que a desgraçou, senti-
mento que cultiva até hoje.

Há alguns anos o localizou 
em nova existência, pela sin-
tonia do ódio, e desde então se 
empenha em provocar-lhe a 
morte.

Após muitos anos lidando 

mais vivos e respeitados e, as-
sim, mais capazes de desenvol-
ver um suporte emocional que 
proporcione um enfrentamen-
to mais ajustado às mudanças 
e transformações próprias da 
passagem do tempo.

Nesse projeto de uma vida 
inteira, que é o de envelhecer 
com qualidade e dignidade, não 
há como deixarmos de fora a 
vida de relação social e suas in-
terações na promoção de uma 
melhor saúde física e mental.

Como afi rma a nossa escri-
tora gaúcha Lya Luft: 

“A chegada da velhice não pre-
cisa enferrujar a alma. Enquanto o 
corpo encolhe, a mente e o coração 
podem continuar se expandindo.”

No nosso próximo encontro, 
vamos abordar o envolvimento 
religioso e espiritual no proces-
so de viver envelhecendo. Até lá, 
Luz e Paz e um Feliz Natal!
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Membros das 50 Associações Médico-
-Espíritas do Brasil, profi ssionais da Saúde 
e o público no geral estarão reunidos, de 
29 de maio a 1º de junho de 2013, no Cen-
tro de Convenções de Maceió (AL), para 
o IX Congresso Nacional Médico-Espírita 
– Mednesp 2013. Promovido pela Asso-
ciação Médico-Espírita do Brasil (AME-
-Brasil), o evento discutirá os desafi os do 
paradigma médico-espírita no ensino, na 
pesquisa e na prática clínica. 

“Nesta edição, vamos discutir os as-
suntos de saúde não somente com o 
grande público, mas também entre nós, 
médicos. Para isso teremos três auditórios 
com propostas diferentes. No auditório 
que homenageia dois vultos honoráveis 
da ciência – William Crookes e William 
James, chamado carinhosamente de Dois 
Williams – vamos abordar assuntos cien-
tífi cos mais profundos e que têm parti-
cular interesse para nós, médicos, a fi m 
de trabalharmos no desenvolvimento e 
na implantação do paradigma médico-
-espírita tanto nas universidades quanto 
na própria práxis médica de todos os dias. 
No grande auditório continuaremos a ex-
por assuntos de saúde que sejam úteis 
ao público fi el, que nos tem acompanha-
do há cerca de 20 anos e que se amplia 
a cada ano, uma vez que as pessoas vêm 
demonstrando cada vez mais interesse 
pelo modelo que estamos construindo, 
porque vem ao encontro dos anseios de 
progresso da própria sociedade”, afi rma 
Marlene Nobre, presidente da AME-Brasil.

No primeiro dia do evento, no au-
ditório Dois Williams, sob o tema Da 
Poeira de Estrelas ao Ser Humano Co-
criador, serão abordados tópicos im-
portantes, como o alvorecer da vida no 
planeta, a conquista do pensamento 
contínuo, a consciência não local e o 
cérebro quântico, a ligação espírito-
-cérebro-mente-citoplasma, para cul-
minar com a conquista da saúde e da 
autotranscendência, que dará a cada 
criatura a possibilidade de colaborar 
mais diretamente com a obra do Cria-
dor. Nesse auditório, nos dias seguin-
tes, a saúde será abordada como um 
bem fundamental que se conquista ao 
longo dos milênios. “Desse modo, va-
mos expor os novos conceitos de saúde 
e as pesquisas científicas já conquista-
das até agora no âmbito das próprias 
AMEs”, explica Marlene.

No mesmo dia, no grande auditório, 
o painel Do Alvorecer ao Poente da Vida 
Humana enfocará, ao longo do dia, da 
concepção à velhice, passando pelo perí-
odo infantil, adolescência e maturidade. 

“Nos demais dias, a saúde será discutida 
como um bem fundamental em constru-
ção, procurando enfocar muitas doenças 
à luz da espiritualidade, bem como assun-
tos éticos importantes, como os dilemas 
éticos no término da vida, os transplantes, 
as células-tronco, a humanização da me-
dicina, etc.”, revela a médica, completando 
que no terceiro auditório serão discutidos 
assuntos especiais como homeopatia, 

Maceió receberá 9ª edição do Mednesp

Oradores confi rmados
Dentre os oradores confirmados 
estão a presidente da AME-Brasil, 
Marlene Nobre; Haroldo Dutra 
Dias, juiz de Direito do TJ-MG, 
tradutor do Novo Testamento, 
autor do livro Parábolas de 
Jesus e palestrante no Brasil e 
exterior; dr. Alberto Almeida, 
médico homeopata e escritor 
espírita; dr. Sérgio Luís da Silva 
Lopes, médico psiquiatra com 
formação em Psicoterapia 
Psicanalítica e Psicologia 
Transpessoal; dra. Irvenia 
Luiza di Santis Prada, doutora 
em Anatomia dos Animais 
Domésticos pela Universidade de 
São Paulo; Roberto Lúcio Vieira 
de Souza, médico psiquiatra e 
psicoterapeuta; Décio Iandoli 
Jr., médico com especialização 
em cirurgia geral e cirurgia 
do aparelho digestivo, e mais 
dezenas de outros.

Inscrições
Para participar do Mednesp 2013 
basta se inscrever pelo site https://
mednesp2013.amealagoas.com.br/
tema/

FE – É a primeira vez que um evento como esse acontece no Nordeste? 
Marlene Nobre – Sim, é primeira vez que acontece no Nordeste, desde que 

deixou de ser realizado em São Paulo a partir de 2009. Maceió foi escolhida 
porque a candidatura da cidade foi apresentada e defendida com muito entu-
siasmo por seu presidente, dr. Ricardo Santos, e seus colaboradores. A cidade 
tem um centro de convenções de grande porte, que nos permitirá a realização 
de um amplo evento. Todo o trabalho tem sido feito de forma admirável, com 
grande idealismo, a fi m de oferecermos aos congressistas um clima de estudo 
construtivo com muita fraternidade. E não podemos esquecer que Maceió pos-
sui belezas naturais inesquecíveis e seu povo é muito acolhedor.

FE – Quantas pessoas são esperadas?
Marlene – No Mednesp de 2009, em Porto Alegre (RS), compareceram 1,3 

mil pessoas, e dois anos depois, em Belo Horizonte (MG), tivemos 1,1 mil par-
ticipantes. Pretendemos ampliar o nosso potencial em 2013. Estamos particu-
larmente felizes porque nesse próximo evento conseguimos mais lugares e, 
principalmente, um fórum de debates muito importante para nós, médicos, a 
fi m de trabalharmos na consolidação do novo modelo de saúde que contempla 
a espiritualidade.

dependência química, terapêutica com-
plementar espírita: passes e assistência 
espiritual nos hospitais e nos institutos 
de saúde. “Vamos iniciar na 4ª feira, 29 de 
maio, com a conferência de Haroldo Du-
tra – Jesus, o Terapeuta e sua Terapêutica 
– e terminaremos em 1º de junho. Esta-
mos trabalhando para oferecer assuntos 
diversifi cados, em um clima de verdadeira 
fraternidade.”

Belezas naturais são a marca registrada de Maceió, conhecida também pelo povo acolhedor

Irvenia Prada
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